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RESUMO: Os processos de alfabetização e 

letramento durante a pandemia do novo 

coronavírus, apresentaram-se como desafios 

para professores e familiares de crianças em 

idade escolar. De abordagem qualitativa, este 

estudo de caso se volta aos aspectos sobre as 

metodologias utilizadas em escolas da rede 

estadual de ensino de uma cidade do interior 

de Minas Gerais. O objetivo é discutir as 

metodologias e as atividades realizadas que 

aproximaram as famílias e incentivaram as 

crianças a participarem das propostas 

elaboradas pelos docentes. Destaca-se 

também a perspectiva bioecológica do 

desenvolvimento humano, alicerçando a 

discussão dos dados coletados que consideram 

aspectos do processo, da pessoa, do contexto 

e do tempo nesse desenvolvimento. Foram 

campo empírico duas escolas de uma cidade 

de médio porte da Zona da Mata de Minas 

Gerais. Diante dos resultados, considera-se 

que ações pontuais de professores e de 

familiares, referentes à comunicação com a 

família e esclarecimento das atividades, foram 

primordiais para o desenvolvimento da 

alfabetização e do letramento. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização. 

Pandemia. Comunicação. Família. 

Metodologia de ensino. 

 ABSTRACT: The development of reading 

and writing skills and literacy processes 

during the new coronavirus pandemic 

presented themselves as challenges for 

teachers and families of school-age children. 

This article is configured as a case study with 

a qualitative approach, focusing on aspects of 

methodologies used in schools in the state 

education network in a city in the interior of 

Minas Gerais. The objective is to discuss the 

methodologies and activities carried out that 

brought families together and encouraged 

children to participate in the proposals 

prepared by teachers. The bioecological 

perspective of human development is also 

highlighted, supporting the discussion of the 

collected data that consider aspects of the 

process, the person, the context and time in 

this development. The empirical field was two 

schools in a medium-sized city in Zona da 

Mata of Minas Gerais. Given the results, it is 

considered that specific actions by teachers 

and family members regarding 

communication with the family and 

clarification of activities were essential for the 

development of reading and writing skills and 

literacy. 
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A pandemia do novo coronavírus afetou a vida em sociedade e os efeitos desse momento 

ainda serão sentidos, em vários aspectos, por muito tempo. O que se pôde presenciar foram 

cenas de impactos profundos em nossa história, que se apresentavam em diferentes pontos da 

Terra e alertaram para algo que já estava evidente: as desigualdades sociais indicaram a maior 

ou a menor dificuldade para atravessar a pandemia. O desafio de viver, naquele momento, 

demonstrou-se mais complexo, reduzindo as possibilidades de interação entre os seres 

humanos.  

No que se refere à alfabetização, cabe destacar que se trata de um processo multifacetado 

e complexo, necessitando do contato direto entre quem ensina e quem aprende; inseridos em 

um ambiente que estimule o aprendizado, qual seja, o ambiente alfabetizador (Soares, 2016). 

Esse ambiente alfabetizador seria aquele que propicia ao aluno recursos para desenvolver as 

habilidades necessárias para ser alfabetizado de maneira eficiente.  

No contexto da pandemia, em que as crianças estavam afastadas do ensino presencial, 

família e escola - duas instituições responsáveis pela formação dos seres em sociedade-, 

estiveram no centro de disputas e tensionamentos ocasionados pelo cenário de isolamento 

social. Intensificadas por esse contexto, uma série de questões foram e vêm sendo discutidas 

com vistas a entender esse processo vivenciado e as possibilidades que asseguraram a 

aproximação das duas instituições sociais. 

No momento em que se desenvolveram atividades escolares no ambiente familiar, 

devido à pandemia, algumas escolas em diferentes países do mundo, por meio da equipe 

gestora, mobilizaram-se para planejamento de atividades e organização da transição de um 

ambiente alfabetizador concreto para virtual.  

Em realidades diversas, observou-se diferentes movimentos sobre o processo de ensino 

e aprendizagem na pandemia. Conforme esclarecem Bubb e Jones (2020), a mobilização na 

Noruega se deu, primeiramente, em torno do treinamento da equipe da escola. Os autores 

supracitados também evidenciaram que o ensino remoto na pandemia, naquele país, teve maior 

sucesso devido ao domínio das tecnologias por parte dos professores, destacando atividades de 

ciências e visitas a espaços virtuais que colaborassem com as aulas, bem como maior 

envolvimento dos pais nas atividades escolares. 

A respeito do cenário mundial, Chamberlain et al. (2020) relataram que nos Estados 

Unidos, em Ohio e no Texas, as reuniões de planejamento, realizadas para orientar as famílias 

e os professores, com vistas a manter o foco na alfabetização, foram essenciais, considerando 
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que se tratava de um período em que houve necessidade de experimentar boas práticas. No 

estudo em questão, os autores discutem a importância de se repensar e ressignificar o modo 

instrucional que muitas vezes a alfabetização é entendida. Nesse quesito é preciso favorecer 

experiências exitosas, utilizando diversas atividades de leitura em processos de letramento 

realizados em novos espaços comunicativos. Além disso, ressaltam que o processo de 

alfabetização on-line não é um modelo ideal; contudo, no contexto da pandemia, permitiu a 

produção de vídeos pelas crianças, o contato com histórias diversas, escritas sobre os seus 

sentimentos e evidenciaram que literacias em vários formatos ajudaram a todos a se manterem 

unidos na pandemia no contexto dos Estados Unidos (Chamberlain et al. 2020).  

Na América Latina e Caribe, conforme relatório da UNESCO (2020):  

Antes da chegada da pandemia, a América Latina e o Caribe já eram a região 

mais desigual do mundo. E se houve ganhos recentes na redução da pobreza e 

da desigualdade, eles correm o risco de ser [sic] revertidos pelas ramificações 

da atual crise de saúde global. Mais do que nunca, o mundo precisa de sistemas 

de educação inclusivos, para responder à pressão que a COVID-19 impõe 

sobre a aprendizagem para todos, e para construir resiliência aos grandes 

desafios futuros que possamos enfrentar. As plataformas online têm sido uma 

resposta educacional obrigatória ao fechamento das escolas, mas menos da 

metade das famílias na região têm acesso à internet ou a um computador. Em 

um contexto de desigualdades já existentes, a pandemia trouxe riscos 

adicionais de maior marginalização e desengajamento dos alunos, que já são 

um desafio para muitas das comunidades mais pobres, para as pessoas com 

deficiência, para muitas comunidades de migrantes e para os meninos, 

especialmente no Caribe (UNESCO, 2020, n.p., grifo nosso). 

No Brasil, especificamente, as desigualdades sociais foram determinantes para as 

dificuldades enfrentadas na pandemia. A falta de acesso à internet para a realização das tarefas 

escolares, os aspectos socioemocionais evidenciados pela falta de segurança alimentar, o medo 

da morte, a perda de emprego e o isolamento, bem como as relações cotidianas afetadas pela 

convivência intergeracional, trabalhos em home office e vulnerabilidade social. Por outro lado, 

algumas ações possíveis podem ser consideradas como diferencial nesse processo de condução 

da alfabetização na pandemia, por exemplo, as reuniões de pais realizadas virtualmente 

permitindo uma boa participação das famílias; e as explicações das atividades a serem 

realizadas em casa por meio de vídeos explicativos produzidos pelas professoras.   

Segundo Campos e Vieira (2021), um aspecto importante a considerar sobre o Brasil 

é que, apesar da desigualdade de acesso à internet e às tecnologias em geral, as ferramentas 

mais utilizadas foram os notebooks e telefones. As autoras informam, ainda, que no início do 
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afastamento, as escolas alcançaram 90% dos pais pelo telefone, Facebook e WhatsApp, mas à 

medida que a pandemia foi evoluindo, as dificuldades financeiras apareceram, dificultando o 

contato. Esse canal de comunicação ainda pode se configurar como meio de aproximar a família 

da escola, desde que bem direcionado e com ampliação de acesso para fins escolares. Durante 

o distanciamento social, a interação professor e aluno ficou prejudicada, principalmente, junto 

às crianças em fase de alfabetização, apesar de evidenciar o esforço dos professores em 

produzirem vídeos e criarem alternativas para que a comunicação acontecesse.  

Frente ao cenário apresentado, o objetivo deste artigo teve como foco discutir as 

metodologias e as atividades realizadas durante a pandemia que aproximaram as famílias e 

incentivaram as crianças a participarem das propostas realizadas pelos docentes. 

Para a realização deste estudo, foram selecionadas duas escolas que fazem parte da 

região da Zona da Mata Mineira, com IDEBs diferentes e que ofertavam os anos iniciais do 

Ensino Fundamental. O universo de análise corresponde às famílias e aos professores de 

crianças que cursavam o 3º ano do ciclo complementar da rede estadual dessa microrregião, em 

2022. Foram entrevistadas nove famílias da escola 1 e cinco famílias da escola 2, bem como 

duas professoras da escola 1 e uma professora da escola 2. Nesse sentido, a relevância deste 

trabalho se justifica por trazer à discussão a percepção daqueles que vivenciaram o 

distanciamento social com o desafio de alfabetizar e letrar.  

 

2 Pressupostos teóricos 

Na perspectiva dos estudos da família a partir de uma visão sistêmica, sobretudo, no 

que tange aos estudos ecopsicológicos, tem-se dado foco aos aspectos que enfatizam as 

interações em vez de aspectos individuais do comportamento dos membros. A família ainda 

continua sendo um complexo e importante agente socializador de cultura, de significado social 

ao longo de gerações que está em constante processo de adaptação e readaptação, conforme os 

eventos normativos do ciclo de vida familiar, como a entrada na escola ou a puberdade; e os 

eventos não normativos, como a morte de um de seus membros, a mudança de cidade/país ou 

divórcio, por exemplo, e que se apresentam em seu bojo (Polonia; Dessen; Silva, 2008).  

 Para discutirmos a importância do estreitamento dos laços entre família e a unidade 

escolar com vistas ao desenvolvimento do educando, tomou-se como base a Teoria 

bioecológica do desenvolvimento humano, de Urie Bronfenbrenner, a qual retrata os aspectos 

sobre a inter-relação do comportamento humano com o ambiente social (Wormer, 2007 apud 
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Benetti et al., 2013). A teoria de Bronfenbrenner, segundo Benetti et al. (2013), considera que 

o desenvolvimento humano é dependente de quatro dimensões que interagem entre si, quais 

sejam, “Processo”, “Pessoa”, “Contexto” e “Tempo”, e que essas dimensões devem ser 

analisadas ao se debruçar sobre o entendimento desse desenvolvimento.  

 Para Bronfenbrenner (2011), o “Processo” refere-se às interações recíprocas que 

acontecem entre o sujeito, as pessoas, os objetos e os símbolos presentes em seu ambiente. 

Sobre a “Pessoa”, o autor reconhece a relevância dos aspectos biológicos e genéticos, mas 

enfatiza características pessoais que cada um traz consigo para as situações sociais. No que se 

refere ao “Contexto”, nessa teoria, o termo é caracterizado por todo evento ou condição fora do 

organismo que pode influenciar ou ser influenciado pela pessoa em desenvolvimento, 

classificando-se em subsistemas que auxiliam a amparar o crescimento do ser: Microssistema 

(aspectos proximais), Mesossistema (sistema de relações), Exossistema (mais de um ambiente 

em que o indivíduo se relaciona não de maneira ativa) e Macrossistema (sistema de valores e 

crenças de uma cultura ou subcultura). Nesse sentido, foi adicionado aos subsistemas do 

contexto o conceito de Cronossistema, cuja ênfase está nos fatores contextuais, tais como 

mudanças do regime político, crises econômicas e contextos relacionais, incluindo-se também 

divórcio, emprego, residência, guerras, ondas de migração, dentre outras (Benetti et al., 2013).  

 A partir da análise dos subsistemas de Bronfenbrenner (2011), pode-se visualizar 

também a pandemia que vivenciamos, da qual ainda estamos sentindo os efeitos de seu 

acontecimento, tamanha crise mundial acontecida. Essa possibilidade de inclusão se deve ao 

fato de a perspectiva bioecológica propor uma análise do “ambiente ecológico” composto de 

estruturas concêntricas que abarcam umas às outras, interrelacionadas e que influenciam o 

desenvolvimento do indivíduo, todavia, o autor resgata o papel interativo e protagonista do 

indivíduo com seu ambiente (Polônia; Dessen; Silva, 2008).  

Considerando que o desenvolvimento do ser acontece a partir da interação entre a 

pessoa que se desenvolve e seus contextos – sejam eles micro, meso, exo, macro e 

cronossistema –, ligados um ao outro e integrando o grupo mais próximo do indivíduo ou até a 

realidade mais distante, há que se direcionar o olhar para as vivências das famílias e da escola 

no contexto pandêmico de afastamento social.  

No que tange à alfabetização, é preciso proporcionar aos estudantes vivências, 

ambientes, histórias e atividades lúdicas que os ajudarão a adquirir um repertório de imaginação 

e linguagem que os auxilie a se desenvolver. Soares (2009) enfatiza que tanto alfabetização 
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(técnica para a aquisição da escrita) quanto o letramento (contato com a cultura escrita para 

inserção do indivíduo nas práticas sociais e pessoais) são indissociáveis no processo de 

aquisição da leitura e da escrita, mas que possuem suas especificidades que precisam ser 

consideradas pelo professor. Nesse sentido, alfaletrar seria uma proposta bem estruturada de 

alfabetização, a partir da qual o entendimento desse verbo seria criado para representar a 

integração possível entre alfabetização e letramento. Sobre o livro Alfabetizar e Letrar, a 

pesquisadora elucida:  

É fundamental esclarecer que o que se propõe neste livro não é um “método”, 

mas uma orientação para ensinar com método, fundamentando-se em uma 

concepção de aprendizagem da língua escrita que articula contribuições de 

várias ciências: da psicogênese da escrita, da psicologia do desenvolvimento 

cognitivo e linguístico, da psicologia cognitiva da leitura e das ciências 

linguísticas que estudam a escrita, sobretudo a Fonética e a Fonologia. Todas 

essas ciências contribuem com “evidências científicas” para a compreensão 

do processo de alfabetização e, em decorrência disso, para o ensino (Soares, 

2020, p. 112). 

A partir dessa fundamentação teórica, pretende-se trazer algumas reflexões sobre o 

que foi vivenciado na pandemia com crianças em processo de alfabetização na perspectiva das 

famílias e de professoras que estiveram atuantes no momento do afastamento social.  

 

3 Metodologia 

Este artigo se configura como em um estudo de caso de abordagem qualitativa, 

enfocando aspectos sobre metodologias utilizadas por docentes da rede estadual de ensino de 

uma cidade do interior de Minas Gerais. Os dados coletados, referem-se ao instrumento 

questionário e à técnica de entrevista realizada junto a famílias do ensino fundamental - anos 

iniciais - que frequentavam o 3º ano do EF, em 2022; duas professoras que estiveram junto às 

turmas, em 2020; e uma professora, em 2022.  

É válido ressaltar que este trabalho faz parte da pesquisa O ensino remoto na educação 

básica em tempos de pandemia: uma análise sobre a relação família e escola em um município 

da Zona da Mata Mineira, aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa com Seres Humanos 

(CEP) da Universidade Federal de Viçosa (UFV), sob o Parecer Consubstanciado n. 5.996.781, 

em 12 de abril de 2023, e que cada família assinou o Termo de Consentimento Livre 

Esclarecido, assegurando sua participação voluntária na pesquisa, bem como as professoras. O 



Procópio, Reis| p. 1-22                                                                   Aspectos sobre a alfabetização e o letramento... 

 

Olhares & Trilhas | Uberlândia | v. 27, n. 1 | jan-jun/2025 - ISSN 1983-3857                       7 

 

Quadro 1 especifica o perfil dos participantes da pesquisa, organizado a partir do questionário 

respondido pelas famílias no mesmo dia da entrevista.  

 

 

Quadro 1 – Identificação das participantes da escola 1 
Respondentes Profissão Religião Moradia Idade Estado Civil 

Mãe (F1) Aux. Admin. Católica Casa própria 41 Casada 

Avó (F2) Aposentada Católica Casa própria 61 Divorciada 

Mãe (F3) Aux. Admin. Católica Casa própria 41 Divorciada 

Mãe (F4) Analista de compras Católica Casa própria 47 Casada 

Mãe (F5) Assistente social  Católica Casa própria 42 Casada 

Mãe (F6) Professora Espírita Alugada 31 Recasada 

Mãe (F7) Funcionária Pública Católica Casa própria 42 Casada 

Mãe (F8) Funcionária pública Católica Casa própria 46 Casada 

Mãe (F9) Consultora de vendas Católica Casa própria 40 Casada 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
  

Algumas características das famílias entrevistadas denotam diferentes arranjos 

familiares, diferentes possibilidades de organização e, consequentemente, de acompanhamento 

das atividades escolares. Inicialmente, serão destacadas características das famílias 

entrevistadas da escola 1.  

A família 1 é composta de mãe, pai e três filhos. Tanto a mãe quanto o pai trabalham 

e residem em casa própria, sendo que o pai é divorciado e está no segundo casamento. Uma tia 

também faz parte do convívio desse núcleo familiar e, durante a pandemia, tiveram ajuda para 

as atividades escolares de uma prima pedagoga recém-formada.  

Na família 2, o ponto central que é o fato de a avó materna ser a responsável pelos 

netos, que são três. Durante a entrevista, ela relata, em diferentes momentos, que a filha não dá 

muita atenção às crianças, motivo pelo qual ela assumiu a responsabilidade pela educação deles. 

Já a família 3 é composta de mãe, filha e padrasto. Esses residem em casa própria próxima à 

casa da avó materna. Os avós são presentes na educação da criança, apesar de não terem 

escolaridade para auxiliar nas tarefas da escola. Durante a pandemia tiveram o apoio de uma 

professora particular. A mãe e o padrasto saem muito cedo de casa para trabalhar e voltam tarde 

devido ao horário de ônibus e da distância em relação ao centro. 

A respeito da família 4 - formada pelo pai, pela mãe e pelos filhos: uma adolescente e 

um menino de 9 anos-, ela também reside em um bairro distante da escola. Nessa família, o 

ponto central é o apoio da irmã nas atividades do caçula. Os membros da família 4 também 

residem em casa própria. 
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A família 5 é formada por quatro pessoas, sendo o pai, a mãe, a filha e o filho. As 

quatro pessoas residem na casa e não contam com rede de apoio. Já na família 6, a realidade é 

a seguinte: pai; mãe grávida, em 2023; e filha em processo de alfabetização na pandemia. A 

mãe é professora e vivenciou o momento de afastamento social como mãe e profissional.  

Quanto à família 7, a mãe relata que foi difícil naquele momento porque ela foi 

infectada e teve receio de contagiar o restante da família, sendo que morava na zona rural e a 

internet não era potente. A família 8 é composta por três filhas, pelo pai e pela mãe. Durante a 

entrevista, a mãe relatou sentir-se muito sobrecarregada no momento da pandemia, tendo em 

vista que o esposo perdeu o emprego e ela precisou realizar as atividades da escola com as 

filhas, bem como auxiliar o marido a buscar opções para sair da situação difícil. Na família 9 

são quatro pessoas: pai, mãe, filho e filha. O relato foi sobre residirem em um local em que há 

um ponto de venda de drogas e o receio em deixar as crianças sozinhas foi constante. Ressalta-

se que o medo e a insegurança do momento foram evidenciados por todas as famílias 

entrevistadas.  

É pertinente destacar que todas as famílias entrevistadas, da escola 1, moram em 

bairros distantes da unidade escolar, o que revela uma opção desse grupo familiar por 

determinada escola do centro da cidade. Essa questão vai ao encontro das discussões sobre a 

concorrência existente entre as escolas e a escolha dos pais de classe média, caracterizando uma 

estratégia para o sucesso escolar de seus filhos (Nogueira, 1998; Van Zanten, 2005). No caso 

descrito aqui, o IDEB maior da escola 1 pode ser um critério de escolha dos pais, além do fato 

de ser uma escola no centro da cidade.  

O Quadro 2 apresenta as características das famílias da escola 2. 

 

Quadro 2 – Identificação das participantes da escola 2 
Respondentes Profissão Religião Moradia  Idade Estado Civil 

Mãe (FA) Caixa de lotérica Católica Alugada 30 Divorciada 

Mãe (FB) Do lar Evangélica Alugada 38 Casada 

Mãe (FC) Do Lar Cristã Alugada 42 Casada 

Mãe (FD) Salgadeira Evangélica Alugada 35 Divorciada 

Mãe (FE) Desempregada Cristã Alugada 46 Monoparental 

Fonte: Dados da pesquisa (2023).  

 

No que se refere à família A, a principal característica é que ela é composta de mãe, 

padrasto e um filho biológico da mãe. De acordo com o que foi relatado, a mãe possui um filho 

autista, o qual reside na zona rural com a avó materna para que possa ter maiores cuidados. A 
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mãe da família A declara ter contado com o apoio de uma madrinha da criança em processo de 

alfabetização, e da avó que se encarregou da educação da outra criança. Já a família B, 

caracteriza-se por ser numerosa para os padrões atuais. Trata-se de uma família composta de 

mãe, de pai e de sete filhos. A mãe declarou ter também uma criança com necessidades 

educacionais especiais e, durante a entrevista, estava amamentando o caçula que ainda requer 

muito a sua atenção. Na casa mora também, esporadicamente, uma tia, irmã do marido. A casa 

é alugada e localiza-se no bairro da escola. Durante a entrevista, ela declarou não possuir rede 

de apoio e encontrou dificuldades para acompanhar as atividades escolares.  

A família C é composta de mãe e de três filhos, sendo um deles ainda bebê. A mãe é 

natural do Rio de Janeiro, mas reside no interior de Minas Gerais. É professora, assim como a 

sua mãe, mas, no momento da entrevista, não estava trabalhando. Ela declara que tem um filho 

com necessidades educacionais especiais, autista não verbal, e não contou com rede de apoio; 

todavia, como é professora, aplicou seus conhecimentos para alfabetizar seu filho. Já a família 

D é caracterizada por ser uma família com três filhos criados pela mãe, divorciada e com a 

responsabilidade total pela educação dos filhos. Em seu relato, declara que morava em um 

distrito próximo à Viçosa e que veio para a cidade buscando melhorar sua condição financeira. 

Nesse núcleo familiar, os irmãos ajudam-se nas tarefas escolares. Quanto à família E, 

caracteriza-se por ser uma família monoparental com três filhos, mas somente uma em idade 

escolar. A mãe reside com os avós maternos da criança, que são a sua rede de apoio. 

No que se refere ao trabalho dos pais e ao horário que se dedicavam à realização das 

tarefas escolares durante a pandemia, tanto na escola 1 quanto na escola 2, todos declararam 

dedicar duas horas ou mais diariamente para auxílio das crianças sempre no horário em que não 

estavam trabalhando. Alguns contaram com rede de apoio, como madrinhas, avós ou mesmo 

professora particular para auxiliar nas tarefas escolares.  

Em relação às docentes entrevistadas neste estudo, temos: na escola 1, a professora 

Estrela, lecionando no terceiro ano do ensino fundamental (2022), e a professora Sol, 

lecionando no primeiro ano do ensino fundamental (2020). Ambas são pedagogas, efetivas e 

com pós-graduação lato sensu; e na escola 2, a professora Lua, também lecionando no primeiro 

ano do ensino fundamental (2020), e que possui graduação em normal superior com pós-

graduação lato sensu, porém, não é efetiva. Cabe destacar que todas têm experiência em 

alfabetização e que a professora Sol lecionava também no Ensino Superior e foi mencionada 

pelos pais em muitas entrevistas. 



Procópio, Reis| p. 1-22                                                                   Aspectos sobre a alfabetização e o letramento... 

 

Olhares & Trilhas | Uberlândia | v. 27, n. 1 | jan-jun/2025 - ISSN 1983-3857                       10 

 

 

4 Resultados 

Uma questão importante a considerar nesta pesquisa diz respeito à visão sistêmica de 

desenvolvimento humano. Na teoria bioecológica, esse processo consiste na interação entre o 

indivíduo e o seu contexto atravessado pelo tempo, sendo que as forças atuantes emanam dos 

diversos contextos e das relações entre eles. O ser humano, nessa perspectiva, é ativo e está em 

evolução interagindo com as pessoas, os objetos e os símbolos existentes em seu redor. 

No caso das crianças que fazem parte da presente discussão, a maioria estava com 6 

anos, em 2020, especificamente no momento da pandemia e do afastamento social; e com 8 

anos, em 2022. As entrevistas com as famílias demonstram a importância do contexto em que 

se deu processo escolar durante a pandemia em cada organização possível. Observa-se a 

participação da família e o reconhecimento da importância da escola e da didática do professor. 

Destaca-se a percepção das famílias sobre necessidade de acompanhamento escolar para a 

criança em processo de alfabetização, na possibilidade de contar com uma rede de apoio por 

alguns e da utilização dos recursos que possuía para se estruturar, alguns com menos, outros 

com mais possibilidades de atuação e de acompanhamento. A Figuras 1 e 2 destacam a 

representação de duas famílias na perspectiva bioecológica, enfatizando o macro, o exo, o meso 

e o microssistema.  

Figura 1 - Representação da família 1 na perspectiva bioecológica 

    
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

 

O cenário em que as crianças e as famílias estavam inseridas durante o afastamento 

social, refletia insegurança e o medo da morte era um sentimento constante. Aspectos 
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socioemocionais influenciaram sobremaneira as famílias com crianças no mundo todo e 

também no Brasil. Nesse ínterim, é necessário destacar alguns trechos da entrevista, realizadas 

no período de 17 de maio de 2023 até 30 de outubro do mesmo ano. 

 

Figura 2 - Representação da família 2 na perspectiva bioecológica 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

Nesta pesquisa, considerando-se a perspectiva bioecológica, o momento da pandemia 

do coronavírus e a alfabetização, a dimensão “Processo” foi destacada pelas tecnologias da 

informação e comunicação (TIC), pois as relações estabeleciam-se por meio do ambiente virtual 

mediadas por pessoas. Sobre a dimensão “Pessoa”, destaca-se o aluno em processo de 

alfabetização. No que se refere à dimensão “Contexto”, é elencado o afastamento social; na 

dimensão “Tempo”, considera-se o momento da pandemia a nível mundial.  

Ao serem questionados sobre como eram passadas as informações para a realização 

das atividades pelas crianças e quais metodologias eram utilizadas pelos professores para 

direcionar as aulas e motivar os estudantes, todos os entrevistados consideraram o WhatsApp o 

maior instrumento de aproximação entre as duas instituições formadoras. Além das questões 

elencadas sobre a análise dos dados focalizando o micro, o macro, o meso e o exossistema, 

algumas categorias foram destacadas a partir da percepção dos familiares e dos docentes, quais 

sejam: materiais e métodos utilizados pelos docentes na pandemia (Quadro 3), canais de 

comunicação utilizados durante o afastamento social (Quadro 4) e canais de comunicação que 

deveriam continuar pós-pandemia (Quadro 5). 
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Quadro 3 - Materiais e métodos utilizados pelos docentes na pandemia 

Percepção dos familiares 

WhatsApp e 

redes sociais 

 

Família 2: Eu achei que ficou muito mais próximo sabe… 

Família 3:  Não, foi no início da pandemia, foi tranquilo que era a prof. Sol né? Então foi 

assim muito tranquilo, respondia a gente, ajudava, quando a gente falava que não estava 

entendendo, e respondia em qualquer horário…a prof. Sol foi assim, primordial na 

pandemia desses meninos. 

 
Mãe/família A: Sim era tudo pelo WhatsApp mas algumas informações adicionais que 

eles postavam no Facebook que a gente sempre ficava acompanhando também  

Vídeos e outros 

recursos 

explicativos  

Mãe/família 5: Tinha… a gente recebia os vídeos das professoras né e eu particularmente 

assim na… no fato com o G no CV a prof. Sol sempre enviava os vídeos como seriam 

realizadas as atividades e o Folhinha Verde também com a MC que era a menorzinha, elas 

sempre mandavam as atividades assim em vídeo em forma de vídeos também, entendeu? 

Jogos educativos 

e outros recursos 

didáticos 

Mãe/família 3: Joguinhos, perguntas, no meet a prof Sol chegou a fazer…com eles, e ela 

fazia tudo mesmo era no celular. 

Percepção dos docentes 

WhatsApp e 

redes sociais 

 

Profª. Estrela: As [sic] minhas aulas, eu fazia toda na matriz em PDF em que eu fazia de 

forma bem detalhada todas as atividades para que a família que aquela família que não 

tivesse instrução conseguisse realizar com os alunos, enviava todos os dias às sete horas 

da manhã, de sete às 8 eu fazia uma aula de reforço via Google Meet, uma aula ao vivo, e 

todos os dias de segunda a quinta eu fazia de oito às dez com o restante da turma toda 

aquela atividade que eu tinha enviado às sete horas da manhã.  

 

Profª. Sol: É eu ficava disponível né, de sete que meu horário era até às 11:20 pelo celular, 

mandava atividade às sete horas e ficava aguardando o retorno delas através de fotos. Aí 

depois eu vi a possibilidade de fazer essas aulas síncronas, aí eu pedi às mães, aí eu 

mandava o endereço né…o link para elas entrarem e algumas entravam e elas aceitaram 

bem. Teve gente que não entrou…eh não tinha conexão, não tinha o celular disponível 

porque a família ia trabalhar…  

Vídeos e outros 

recursos 

explicativos  

Profª. Estrela: No final da pandemia a gente teve um curso que foi muito legal do Canva 

que é um recurso que eu uso até hoje, não uso mais o word pra poder fazer as minhas 

atividades, eu uso o Canva, então assim o Canva ele foi um divisor de águas nessa questão 

da comunicação ser mais clara, de você tá podendo fazer atividades mais lúdicas, mais 

atraentes, na visualização. 

Jogos educativos 

e outros recursos 

didáticos 

Profª.. Sol: Sim, a minha solução para esta questão foi o aplicativo de Wordwall porque 

ele é interativo. Então o que que eu fazia…eu colocava as informações que eu queria, tipo 

assim um banco de palavras e colocava o banco de palavras e o próprio aplicativo me dava 

o jogo que eu queria então eu sabia que as crianças estavam jogando porque após o término 

do jogo dava a pontuação e o término de cada criança.  
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Profª. Sol: Aí eu consegui abrir uma tela do pdf onde eu conseguia fazer uma modificação, 

aí eu consegui escrever cursiva com o mouse, eu desenvolvi várias habilidades… escrever 

cursiva com o mouse, antes eu fiz um trabalho com eles, eu jogava a câmera prá bandeja 

de areia, escrevia como que era a letra cursiva, depois que eu fiz tudo isso eu consegui 

transpor…  

 

Profª. Estrela: Tinha a questão do aluno destaque, tinha os alunos que mais frequentavam 

a gente fazia post com as fotinhas deles, né? e assim essa turma em especial os pais eram 

muito participativos e presentes. A minoria que não participou, que não estava presente é 

porque realmente não tinha conhecimento de tecnologia ou não tinha condições financeiras 

de ter os dados móveis…e toda essa questão. 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

Ao serem indagadas sobre alguma ação que tenha sido realizada pela escola e que eles 

acham que foi importante naquele momento, elas enfatizaram a comunicação pelo WhatsApp 

tanto enviando explicações claras sobre o que fazer com as crianças, quanto vídeos explicativos 

produzidos por elas mesmas e também encontrados na internet sobre os conteúdos a serem 

trabalhados. Outra questão a considerar é o fato de que alguns aplicativos se destacaram nesse 

contexto de alfabetização como Wordwall, Canva, Google Meet, como também os próprios 

instrumentos e recursos do computador como o mouse para escrita de letra cursiva, o PDF com 

explicações detalhadas, dentre outros recursos.  

Tanto as famílias quanto as professoras declaram que foi importante a utilização do 

celular por ser de fácil acesso, ainda com desigualdades e que todos já estavam acostumados a 

utilizar, sendo que, nesse caso, foi utilizado como recurso pedagógico e comunicacional.  

Dando prosseguimento à entrevista, as perguntas buscavam identificar quais os recursos 

das redes sociais e dos aplicativos foram utilizados para escola e família se comunicarem, se 

houve chamadas de vídeo ou somente postagem de atividades. Os resultados estão apresentados 

no Quadro 4. 

 

Quadro 4 - Canais de comunicação utilizados durante o afastamento social 

Percepção dos familiares  

WhatsApp e 

redes sociais 

Mãe/família A: Sim foram repassados a professora da época, ela colocou a gente num 

grupo de WhatsApp que tinha tanto a supervisora a diretora e a professora todas as mães 

dos alunos, tinha apostila com data e hora todas as atividades, tinham vídeos interativos 

pra falar a explicação sobre aquela matéria, porque querendo ou não eu já não sabia quase 

nada… mas e… ajudou bastante 

Outros recursos 

comunicacionais 

Pai/Família 4: Mas teve P…teve, teve porque eu tava em casa e eu trabalhava no home 

então assim teve, teve várias atividades on-line onde inclusive havia reunião entre as 

crianças e uma criança via a outra… 
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Percepção dos docentes 

WhatsApp e 

redes sociais 

Profª. Estrela: Aí a gente… usamos muito o WhatsApp a gente postava as atividades. Os 

meninos me davam um retorno por um grupo que a gente tinha fechado no Facebook. Esse 

grupo era tipo uma comunidade, só era aceito os pais, eu era a mediadora. Se eu não 

conhecesse eu não aceitava, os pais davam retorno das atividades lá pra eu poder tá 

verificando. Com isso veio o (aplicativo) conexão escola, a gente deixou o grupo de 

Facebook de lado e começamos a entregar a eles, fazer a devolutiva no conexão escola…  

Outros recursos 

comunicacionais 

Profª. Estrela: É porque a gente teve que correr atrás mesmo né, buscar vídeo no YouTube, 

como fazer, como editar vídeo, né, porque a gente tentava assim, não podia gravar muito 

vídeo porque às vezes o pai e a mãe não tinham memória no celular, então eu precisei abrir 

um canal no YouTube que eu gravava as aulas, mandava o link via WhatsApp que era muito 

mais fácil para eles acessarem e com eles acessando esse material pelo YouTube, não tinha 

que baixar no celular pois o celular ia perder memória né… 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

Diante das dificuldades encontradas pelas famílias e professoras para enfrentamento da 

distância entre a professora alfabetizadora e os alfabetizandos, as redes sociais apresentaram-

se como opção para minimizar a distância e facilitar a comunicação com a família, uma grande 

aliada no processo escolar, apesar das desigualdades de acesso e de condições de uso.  

Na sequência, foram questionadas sobre os canais de comunicação que deveriam 

continuar no momento pós-pandêmico (Quadro 5). 

 

Quadro 5 – Canais de comunicação que deveriam continuar pós-pandemia 

Percepção dos familiares 

WhatsApp e redes 

sociais 

Família 1: eu acho que é a inclusão na parte digital dos pais com a escola na formação 

dos grupos de WhatsApp porque antigamente você não tinha essa comunicação. 

Então… ele forçou a gente a montar um grupo e a gente fazer essa comunicação, 

estreitar né, esse relacionamento entre os professores e os pais, isso melhorou e deveria 

continuar.  

 

Mãe: Família 5: Ah a rede social, assim…acho que a gente descobriu, não só a 

escola…a gente descobriu que é uma grande ferramenta que a gente tem é a rede social 

hoje em dia, né…então assim nesse contato, não tem como você romper não …tem que 

manter esse vínculo aí…com a rede social e a família do aluno…e tudo assim… 

Outros recursos 

comunicacionais 

Mãe/Família B: Eu acho assim…mais a rotina né de ter um horário para estudar 

porque eu confesso que antes não tinha e com a pandemia, o fato de ficar mais tempo 

em casa, criou aquele horário certo para estudar 

Família 4:  então eu acho sim as reuniões hoje elas ocorrem somente a cada término 

de bimestre né e eu penso que é um tempo muito longo. Porque hoje a gente percebe 

que como eles estão ficando mais velhos antes mais novinhos, ia muito bilhete, muito 

comunicado, hoje não tem isso mais…então meio que fica a cargo deles informarem o 

que está acontecendo né…então eu acho que tinha que ter uma reunião…alguma outra 

reunião prá tratar das coisas que acontecem na escola e a gente às vezes não fica 

sabendo. A gente fica sabendo através da criança, aí você tem o grupo de WhatsApp 

das mães e às vezes você quer colocar  essa pergunta lá se elas estão passando pela 
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mesma situação que você…e  vira uma polêmica e não é o objetivo, o objetivo é 

realmente entender melhor…a maioria de nós trabalha fora…então para você ficar 

saindo no meio da escola no meio do seu trabalho para ir lá e tal então assim Eu ainda 

chego lá mais no finalzinho então se eu tiver alguma situação eu entro lá e falo alguma 

coisa mas eu acho que tinha que ter, tipo assim… uma comunicação a mais sabe eu sei 

que escola não dá conta de WhatsApp de tudo que é pai professor não dá conta mas 

hoje eu sinto que parece que toda aquela atenção que nós tínhamos na pandemia todo 

o retorno Que nós tínhamos eu não sei se é pela idade se é um método da escola em 

fazer com que a criança comece a ser responsável pelos recados né mas assim para nós 

que trabalhamos fora o dia inteiro algumas coisas que acontecem lá nós gostaríamos 

de saber  um pouco mais pelo menos eu falo por mim e eu sei que algumas mães 

compartilhariam dessa minha posição  

Percepção dos docentes 

WhatsApp e redes 

sociais 

Prof Estrela: Aí a gente… usamos muito o WhatsApp a gente postava as atividades. 

Os meninos me davam um retorno por um grupo que a gente tinha fechado no 

Facebook. Esse grupo era tipo uma comunidade, só era aceito os pais, eu era a 

mediadora. Se eu não conhecesse eu não aceitava, os pais davam retorno das atividades 

lá pra eu poder tá verificando. Com isso veio o (aplicativo) “conexão escola”, a gente 

deixou o grupo de Facebook de lado e começamos a entregar a eles, fazer a devolutiva 

no conexão escola… o certo seria postar as atividades pelo conexão escola e devolver 

pelo conexão escola, só que como tinham muitos pais que tinham dificuldades com 

essa questão do conexão escola, a gente também postava as atividades pelo WhatsApp, 

para justamente facilitar para os pais. 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

Sobre a proximidade com os responsáveis, algumas famílias relataram, - ao serem 

indagadas sobre alguma ação que tenha sido realizada pela escola e que elas consideram que 

foi importante naquele momento-, que a proximidade ficou maior devido às redes sociais e ao 

horário flexível. As famílias destacaram a importância do WhatsApp para se comunicarem com 

as professoras por ser um aplicativo de fácil acesso para que o contato acontecesse e que deveria 

continuar, inclusive com mais reuniões. Também relataram, conforme a professora Lua, que 

reuniões com a escola e com colegas professores aconteciam à noite e isso foi importante para 

manter a equipe unida. 

Percebe-se o papel de uma professora, conforme destacado pela família 3, no sentido 

de enviar explicações para os responsáveis e utilizar de diferentes recursos didáticos para 

lecionar. A professora Sol, ao ser questionada sobre a alfabetização de seus alunos, declara 

como foram necessárias diferentes estratégias para se comunicar com as famílias e motivar as 

crianças com joguinhos como Wordwall e caixa de areia para a escrita de letra cursiva 

transmitida por vídeo e Google Meet. Além disso, criou um canal no YouTube de contação de 

histórias durante a pandemia e que foi de muita utilidade para o processo de letramento das 
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crianças. Cabe ainda destacar que as famílias também se organizaram buscando os métodos que 

conheciam para alfabetizar, como descrito na fala desta mãe da família C: 

Família C: Isso... foi tudo assim online né e eu acho que demorou muito 

quando... pelo menos o estado quando começou demorou demais até começar. 

Então me via assim perdida. Então como eu também sou   professora para mim 

foi…apesar de estar com a minha mente confusa na época eu tenho minha mãe 

que também é professora, então ela falou assim B, ensina essas crianças, 

ensina o AS e então eu comecei… eu não tinha impressora na época né, eu 

não tava com muita condição né? Então eu começava a pregar assim nas 

paredes o…  porque foi muito importante ele já saiu… ele já saiu pré 

alfabetizado faltando pouco para ele ser alfabetizado lá do FV (Educação 

Infantil). Então tipo assim ele chegou bem então foi só pegar, juntar…eu fazia 

aquele método tradicional…BA BE BI BO BU, DA DE DI, DO, DU, DÃO, 

fazia, colava a casa tava cheia de alfabeto cheio de negócio… então fui 

começando a ensinar a ele… eu falei assim gente, ou eu vou morrer aqui com 

essas crianças chorando gritando ou vou reagir e vou alfabetizar esse menino. 

 Percebe-se que quando a comunicação entre a família e a escola, no que se refere à 

explicação das atividades de alfabetização, é profícua, é maior a chance de sucesso no processo. 

O fato de estarem mais “próximos”, apesar da distância, também foi um fator importante. As 

tecnologias da informação e a comunicação ainda podem se tornar grandes aliadas ao processo 

educacional, se utilizadas com critério e segurança.  

 

5 Considerações finais 

O momento da pandemia do novo coronavírus deixou marcas na humanidade e no 

processo escolar de muitas crianças no Brasil e no mundo. No caso do Brasil, as desigualdades 

sociais exacerbaram as dificuldades de professores e de familiares de crianças em processo de 

alfabetização que não possuíam celulares disponíveis para todos os integrantes das famílias que 

precisavam utilizar, bem como internet de qualidade, com velocidade e capacidade de atender 

as demandas de vídeo e troca de dados.  

 Considerando que na teoria de Urie Bronfenbrenner (2011) o “Processo” vivido pelo 

indivíduo refere-se às interações recíprocas que acontecem entre o sujeito, as pessoas, os 

objetos e os símbolos presentes em seu ambiente; durante a pandemia essa interação se deu por 

meios virtuais, sendo algo diferente, principalmente para crianças muito pequenas. Sobre a 

“Pessoa”, que no caso é o aluno em processo de alfabetização, ele necessita da mediação do 

outro para que a aprendizagem aconteça. Na pandemia, a interação professor aluno aconteceu 

por meio das Tecnologias da Informação e Comunicação, o que ainda demandará análises sobre 
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os impactos desse processo na aprendizagem das crianças. No que se refere ao “Contexto”, o 

afastamento social influenciou a todos que vivenciaram o momento e o tempo histórico. Ainda 

a pandemia do coronavírus também foi um fator que causou desorganização no calendário 

escolar, desemprego, insegurança e medo da morte, o que certamente influenciou nas relações 

entre a escola e os familiares das crianças.  

A proposta de alfabetizar no contexto do letramento (Soares, 2020), com 

possibilidades de vivências junto a histórias e atividades lúdicas, no caso do afastamento social 

foi prejudicada pela falta de acesso à internet de qualidade que permitisse uma interação mais 

significativa entre alfabetizadores e alfabetizandos. Considerando o conceito de capital cultural 

(Bourdieu, 2014), pode-se inferir que muitas famílias da camada popular não possuíam 

repertório para contribuir com a escolaridade dos filhos apesar de saberem da importância da 

escola para o desenvolvimento das crianças. As famílias destacaram a importância de as 

reuniões de pais acontecerem em horários e espaços flexíveis, como no espaço virtual, para 

fortalecer a comunicação e permitir que as famílias se organizassem e participassem mais, o 

que talvez possa ser uma tentativa num futuro próximo.  

Há que se destacar, entretanto, que iniciativas pontuais de familiares que se 

reorganizaram utilizando dos recursos que possuíam em sua própria formação ou acessando 

rede de apoio quando possível foram primordiais. Também é preciso enfatizar a ação de 

docentes que buscaram utilizar recursos além do WhatsApp como aplicativos, jogos, vídeos, 

canal no YouTube, recursos do computador como PDF, mouse para a escrita cursiva, aplicativos 

como Wordwall e Canva. Essas foram primordiais no momento de afastamento social e 

demonstram potencialidade para ainda serem utilizadas por eles no momento de pós pandemia. 

Outrossim, considera-se ainda que a maior proximidade com o professor pelo WhatsApp, que 

possibilitou um horário mais flexível para encontros bem como explicações via vídeos e PDF 

sobre as atividades a serem realizadas, foram importantes no processo de alfabetização apesar 

da sobrecarga de trabalho docente.  

Por fim, a iniciativa de políticas públicas que possibilitem a ampliação do tempo da 

criança na escola com atividades lúdicas e interessantes para aumentar seu acesso à educação 

de qualidade e acompanhamento escolar, bem como ampliação do uso da internet para fins 

pedagógicos, juntamente com capacitação de professores, são primordiais. 
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